
ANO III 3 DE MARÇO DE 1934 N•• 62 

QUINZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERÁRIO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 
Administrador : J. A. SILVA COELHO • Director: . ALEXANDRE ROSADO • Editor: ANTONIO DE CAMPOS AÇO 

Propriedade da P a p. e Tlp. ORAPICA AJUDENS E, C. da Ajuda, 176, T elef. 8. 329 

DISTRIB UIÇÁO GRATUITA I Redacç6o, -Admlnl s l raç6o, Composl çõo e l mpr ess6o: 
CALÇAD A DA AJUDA, 176- LISBOA 

A' espec ial atenção do I 
clig.m• <'hefc ita esquatlra 
pulicial tia Ajuda reco· 

m!!ot.amo.. o seguinte fa<·to, 
para o qual v:.\rias pessoas têm 
pcolido a nobba intervenção: 

JS ab tt•rr·as por de traz do 
quartel de il .faut>•ria 1, o at{· j 
me:;mo proximo á Calçada da. 
Boa-Hora, 11!Io é raro ver-se I 
miü•lo~ dt• 10 c 12 anos, rle 
mbtura <'om alentado$ m:nu­
lõe~, manuja11rlo .nais ou menos 
habilidooam(•utc mnas oObt·u­
tissimas cartas de jogar, t•om 
que alimentum o pt~rni<'iuso 
vicio da butota O peor c mais 
impor tanto do caso é qtH' os 
tais mat.llõcs form~m verda­
duiras quadrtlhas deotinadas a 
fazo·r tlos:tpar••ccr do boltio dos 
mais of!vo~, ou menos esp••rtos, 
por meio das tais sebeutissimas 
cartas, o parco salário quo 
êstes percebem uos seus em­
pregos ou trabalhos. 

Cremo•, qn<' uma sev<>ra re­
pressão poria couro d tais det~­
man<!o~. 

TE:\1 passado liastantrdoeute 
o no>so querido au1igo t' 
dedicado anuucianttl Car­

los de 'on~a, a quem auguramoti 
um r:\pido rt•st .. bclecimento. 

-Taoubl·rn ai•1da contiuúa 
retido no l<'ito. o Sr. ('a l'ioil 
Nunes, proprif'taril) da foto­
grafia Nnr11•s, rle Belém, e pai 
<lo sr .. João Basto~ ;\uncs, 
Director de •F.eos ite Belém». 

Fãzcn1os \'Otos pelas suas 
melhoras. 

O Bt·l<·•u-Ciuh est:i tP:Ir· 
eauolo p,·]a originaliolado• 
I' honl go;.to •las fl'htlls 

•1uc ofert•r•• ao., M!US a~:;o••iaolo~. 
() b .. ilc d:t l'iuhata, ef\·Ctuuclo 
<'lll 1!.-l p. p., dPixou exc•·IIHI!C~> 
ret•orda<'Ô('S na selecta aijsis· 
tcneia. 'lloju td'ectna-sc ali a 
ft•sta ola ~li-Carémc, que JII'O· 
mete reve.,tir H•uoacional hri­
lhantio;mo. 

J
A viran1 ar1uela tlStrUtn••i ra 
que eotá ali junto ás E,,·olas 
Primárias da nos~a fréguc­

~>ia, na Hua do C:..lbariz, lado 
nascentP, vt•dada por um t.t· 
pume de madeira pôdre? 

So· não viram. vão v••r, " 
depois dig-a>u·.IOS, ~om iran· 
qneza, se aquele local não devia 
ter mel h o r aplicação. 

Bairro 
da 

Económico 
fljuda 

Apesar de conhecermos as qualidades de trabalho 
de que é dotado o Sr. Sub-Secretario do Estado das Cor­
porações e Previdencia Social, Dr. Teotónio Pereira, con­
fessamos que ficámos surpreendidos ao ver vedar nova­
mente as entradas daquele Bairro, após a sua inauguração 
oficial, e que esta se fizesse sem ter candieiros de ilumi­
nação nos seus arruamentos. 

Receiámos, e como nós muitas pessoas, de quem 
fomos interprete, que continuasse encerrado por tempo 
indefinido, como já estivera muitos anos. 

Mas não há motivo para desânimo, visto que na 
passada segunda-feira, um numeroso grupo de operários, 
procedeu á colocação de 27 candeeiros, número suficiente 
para complemento daquela grande obra, e no sábado 17, 
já o •:Diario do Governo:. publicou uma tabela dos pre­
ços de aluguer das Casas Economicas, de que inserimcs 
copia, por achar-mos interessante: 

Classes 

-------------------
Classe .\: 

,1,. 1 { C'om 2 divisõrs • 
•po Com 3 clivisôt•, , 

T ipo 2- Com 3 divi~Õ<'s. 
,. . 3 { Com :.1 divi~õlls 

•po Cum 4 diviSÕ('S • 

Cla>Sc B: 

-r· 1 I C'um :! divi,ül's . 
!pO \ Com a tlivisÕHS • 

T' 9 { Co111 1 divisões • 
•po ~ Cout õ divisôc•s • 

'I'ipo 3- Com (i tlivisõcs . 

Casos singulures : 

:\loradia com 2 divtsões 
:\loraclias ('Cllll 6 rJi,·isiies. 
~loradia ron1 7 ~ivisües 

. I 

Números I Áreas 
dos aodares.

1 

em metros 

d:~~~~~~ quadrados 

3:) 
1 

42 
IS 

74 

4 
13 
41 
so 
13 

l 
2 

3."}/40 
28 

4~!51 
72j79 
55j63 

50!55 
35f40 
70/t3! 
60f65 
74fl:ll 

90 
llõ 
190 

85;00 
85;00 

1\0.§00 
140,~00 
140$00 

00$00 
l(X)j()O 

145~00 
115,.00 
190~00 

1 IOiOO 
2!'!0,.00 
aso ,oo 

julgamos pois não errar informando que no mês de 
Maio, e muito possivelmente em Abril já estarão habitadas. 

Certifica-se portanto que o Homem a quem foi en­
tregue a sua administração, mantém as mesmas qualidades 
de energia que tem manifestado em diversos actos de 
administração publica, como demonstrou ainda há pouco, 
reconduzindo-nos imediatamente e a outros associados, 
numa Associação Comercial, de que havíamos sido ex-

(Conclúi na pdgina 8) 

I "O coMfmcro DE vi 
VERES" orgão de de 
fesa c informação do 

co111e reio retalhista ele viveres, 
transcreveu, na integra, o ar­

' tigo aPrevidencia Social• da 
'autoria do nosso presado cola­
borador s r. Francisco Dua rte 
Resina, publicado no nosso 
(d timo mlmero. 

~fuito agradecemos a gen­
tilesa. 

NO Club Sportivo de Podrou­
ços realiza-se no próximo 
dia 10 a festa da oMi­

Carêmc·». <ln ralHe a qual se 
procederá :i eleição da Rainh& 
da Jo'e&ta e respcctivas Damas 
de llouor. Será tlansada u1uu 
valba vicneusc em honra de 
S. M. 11 Rainha e rt·sp()ctivo 
Sl'qnito. A fc:>ta é abri lhantada 
por uu1a expleodida orcptestra­
jazz. 

COMEÇA hoje :1 colaborar 
IH'Stc quinz()uário o bri­
lhante jornalista que usa 

o pseudónimo de Malaio Bulak, 
qne em futuras cronicas, focará 
vário, assuntos palpitantes 
sôbre o:s nossos domínios de 
além-rnar . 

. \o uos~o rolahoradOI' ., nosso 
pr~zadu amigo, rndr•n·ç:unos 
cumprimentos de boas vwdas. 

I 
UM mancebo inglês, recente­

mente encorporado nas li­
. loiraij, passou por um ofi­

<'ial, \IIO capitão, sem o cumpri­
mt•utar. 

:\ào ha\·ia má fó - havia 
apenas iguorancia. 

O ofic1al chamou o rapaz á 
, ordem e fuz-lhe um sermão 
1 sôbre os deveres do cortesia. 
Mas fê-lo em te rmos úsperos, 
ou qutl pelo menos, :1ssim pa· 
r..:c~>ram ao desafurln nado re· 
crntn. 

Dias depois, quiz o acaso <1uc 
os doid outra voz se encon­
trassem. E o · soldaclo, nova­
meu te, passou ~0111 fazor a re­
gulamenta r coutint-ucia. 

-Isto é demais! Então eu 
não te expliquei nontr? dia, o 

. r eu dt•ver de .ne cumprirnrntar:-> 
- gritou o oficial. 

R<>sposta tímida do solclado : 
-O meu capitão, nessa oca­

sião falou-me tão alto, que cu 
julgu••i que tínhamos ficado 
zangado~ ••. 
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~ ~ 

t A Favorita da Ajuda · t ·LIBANIO DOS SANTOS···~ 
OE 

ANTONIO DIAS VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 
RBCBBIDOS DIRBCTAMBNTB DO LAVR ADOR 

TAaACOS E r0M1DAS 147 . Calç ada da Ajuda. 149 -· LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

~ Vinhos r ecebidos d.r ectamente de Arruda • ... , _______________________ ... ~ Sucurso~l: Rua <las Açucenas, 1 (an1iga casa do Abade) : 

Linha electrica 
Belém-Ajuda 

Continúa som solução êste maguv 
problema. As Junta;; destas fr!:'guesins 
e respectivas Comissões de Melhora­
mentos, foram em Junho passado, oe­
pois de terem conseguido autoriza~ão do 
Ministério das Colónias para a demoli­
ção do muro do Jardim Colonit.l, á 
Camara Municipal o á Companhia 
Cal'l'is de Ferro, pedir a construção 
doutro mnro, mais recolhido, do forma 
a permitir assentamento da linha 
electrica, a efectuar pela Compan .. ia 
Carris, mas até IH•j e nada conseguiram. 

····---- --- - ---------- ----··· 
tes de B')lém; tnlv11Z, mas não cuidamos 1 
de averig uar is:-o, por•1 11" qu ••11 lnl 
r eelnmamo!' qualquer melhoramt>utv. 
fazemo-lo com à convicção de ser\'ir 
os int .. resses gerai!>, uão senindo in­
teresses mt•S•Iuinho::., e neste cuso 
cremos não errar, afirmando que todos 
os habitantes destas duas fregu ~ias, 
em esprciul. tnT'iio a lucrar com isso 

E o ideal .,l" ri tt a Curuaw l\funicipal 
ou o l~stado, 1116s não sabrmos a qnnl 
dessas entidadPs <"ube a obri:,ra(':a,.) 
man.~aSSP substituir por gralieumont • 
uqurles muros tio .Jardim Colou ... ! t• 
do J ardim Botanico, quP confront m 
com a Calçada do Gaivão. 

Q uão in tMossuote oão seria t'sse 
melhoramento para esta parte da ci­
dade, que tão esquecida tem sido dos 
contemporaneos? 

Ora cr emos •1 no todas estas coisas 
são fu::ris dEI obter, porque são justas 
o nec<'ssárias. 

Basta um pouco do perseverança o 
insistência , junto das entidades com· 
potentes, pam f'OOsflgui r aquilo a que 

"O COMERCIO DA AJUDA" 
Uma extraordioãria acumula­

ção de serviço nas nossas ofi­
cinas, a que tivemos d.- dar ur­
gente despacho, impediu-nos de 
fazer saír o presente número do 
nosso jornal em 17 do p. p. 

Dêste facto pedimos desculpa 
aos nossos colaboradores, ami­
g s, leitor ~ s e anunciante ;, 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

PllRA OS POBRES 
Iniciámos l1á dias a distribuição, 

aos pobres da nossa freguesia, do 
saldo da festa promovida por este 
jornal, e efectuAda Ja noi te de 31 de 
Dezembro p. p., nas salas do Belém­
Club. 

Na Camara -'lunicipul, Sua E:x.a o 
Sr. Pr<>sidt'nte, mos trou-se interessado 
pelo assunto, mas que por falta de 
vEirba, lhE' era impossível mandar oxú­
cutar na ocasião, a obr a pedida; nu 
Companhia Carr is, o Director, Sr. tomos incontestável dir eito. 

A impor tancia do saldo, dividida 
em fracções de 10500, fo i assim dis­
tribuid"': 

Batista Coelho, alegou o mesmo mo- Oxalá que as cor porações adminis-
tivo, e disse que a AJ'uda estava ser- Ltonor Florirla, T. rle João Alves, 20; 

trnti,·as que tomaram essa iniciativa 'I · J • \ I' \I' o · 9·' vida de "iação elE'I'trica. Ora isso não ·' ana osu az, '· . lança per:ma, "· 
não desistam dos seus intentos. rjc, 0.; Fraul'elana cJ,. Jc~us, T. do Chat'a-

é bem assim. A Ajuda está servida ri..o;, 12; Emdia du Oliveira, Rua do Cru-
efectivamP.nte, mas s6mente pelo lado F. D. R. zeiro, 91; Matilde .\larqncs dos Santos, 
nascente, isto é, por Alcantara, pol'- Travt·ssa da \' ,• rhmHl, 3; protegida de 

t I I d 1 · B 1 ~ 1>. Dalia Horlrign<•s ; Va.co Hodtigucs, 
quao O pe O n O sn ' que e por e ~:m, Rua do Cruzeiro, 17-patt•o; Candida Hoclt-i-
não está, e essa ligação faz -lhe mnitll I I EXPU nsAo n l1 u n 1~ r,ue~. Bua llrott'I'O, 6; )la ria das \'utntl<·s, 
falt~>, e não vemos razllo para que se \) " H ~l H U 1'. \'i<"tvrino M l'r•·ilao; )faria da Gloria, 
não tenha feito, tanto m:1is que o p<'r· T . \'actoriuo de Freitas, 20; Ro~a r\ morim, 
curl>O ó pequeno, quer 0 façam pela promovida pelo jornal T. \' ictorino rlt• fo'rt•itus, 15; Julia )faria 

•O COMÉRCIO DA AJUDA» Haimunrlo, \'da T~~uua, 4í; llernaroliua da 
<'alçada do Gal\'itc, quer o façam a efectuar nos dias t'ouc .. ição, Rua [) .Jouo ole Castro, 3 patt•o; 
pelos outros locais projectndos. .José da A •• nn(·ão, c d:1 ,\ jnda; BoJvoutura 

E não será a Companhia Carris, 12 e 13 de Agosto de 1934 tlc Cun·alho, R. da• .\lcn·ês. 141, rjt·; Erni-
lia de Jesus Oliv•·iru, '1'. da Fen·ugeuta, 26; 

rremos bem, qu<' 6 tão pródiga om em auto-car de luxo, visitando: Muria da~ Do eo. '1'. da Furrug•·nta. l ti; Tt•-
assentnr ramais de que tão pouco s~ Torres Vedras, Caldas da Rainha, S. Martinho reza de Jesus, T lia Ft.'rrug-enla, 19; Erna 
ntilisa, como o da Kua do D . Estefania do Porto, Nazareth, Alcobaça, Batalha, 'iirnür~ L~pc~, C ola Ajuda; Luiza :\dt·laitlo• 

d Leiria, Vila Nova de Ourém, fá!lma , I Ta\'ares, R. Laranjal, 25, rjc; :IJanucl ,\ ntv-
0 outros, que se recusará a uma es- • Tomar, Torres Novas e Santarem nio nonçalvl's, Patt•o das Damas, 9; Gm-
p~sa tto insig nifican te . lhcrrnina Rosa, Rua D. \'asco, 6; Olh·ia li e 

E então na pe1·spectiva de bôtL· PARTIDA DA AJUDA • CHEGADA Á AJUDA ~ousa, Rna D. \'asco, &>, porta 6; ~laria 
receita, aumen tada logo que princi- I Oaldo, 'l'. Matlre Silva, 6; Rosa Silvia Ra-

. • . d Q , _ I d l$50 anisio, fi~.! CO do Xad rcz. 6, rjc. 
p!E)m as COnStrUGOliS p roJeCta as por UOtJSaÇaO Semana 8 por peSSOa (Colltillúa) 
uma Emprêsa E dificadora nas terras • 
do i\1an uelzinho, que circundam o Informações e Inscrição na GRÁFICA AJUDENSE • •· 
Cemiterio da Ajuda. De J. A., r ecebemos a quantia de C. da Ajuda, 176 - Telef. 8. 329 

Ou,·imos dizer quo a quom esta li- U·óO, dE>stinada n dois cancer oso!! 
gação mais interessa é nos comercian- 1 RESERVADO O DIREITO OE SELECÇÃO pobres residentes na nossa frcgu(•sia. 

····---- ---- --------------· ... 
: Santos b Brandão · 

CONSTRUCTORE S 
Serralharia • • Forjas • • C aldeiraria 

S o l dadura a a u togénl o 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···-----------------------···· 

. . 
. :·Farmácia Mendes Gomes ·=.

1 
-- Direct or t6onloo-J Oit ,tORO ALVES, ,.,mooeulloo Qulmlco --

C O NSULT AS M É DI C AS p e l o s E x ."'" Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dlu to 17 boras 

PEDRO DE FARIA Tor«s..ftlr&> ás lO horas e úbados ts 9 boras 
ALVES PEREIRA- 4 "loiras ás 9 h. 

FRANCISCO S EIA - Qailllas-lolru b O horas 
---Serv i ç o noc tu .. 010 As s egun<S a s-t e l ras ---

·:. Cal çada da Ajuda, 22 2 - LISBOA- Telef . B. 456 .: . . . . 
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O au~az aviador Carlos Eduardo Bleck 
inicia a sua gloriosa viagem ás Indias 

Cal'los Block. o nosso s impf~tico 
nviador ci~·il, mais uma Vt'Z vai pôr i\ 
p ront a sua inexc.•dh PI audAcin, arros­
tando ·•m viagem aérra. rPgiõr~ :ltmos­
féricas ainda mal conhecidas. Todos 
conhec,.m e a !miram a rápi la. mas 
brilhante carrpira rio jove•m c!Pspor­
tista. N~1m cuter, nurn automó,·cll uu 
num minús•·ulo a\·eão, Carlos Blt•ck é 
sP ' I'.,. o 111 •<! mo ,·eni~iuo~o volante, 
11 lo iuc·aru ., a próprÍ<l vertig••m. que 
<·a•·ac·t • ri~a " nos~o sél•tdu .. \ j •VOn· 

t.ud e f'ort •t !! U Ô:-~a até há pom:o pu•·rlida 
em doeuti l" t\i!'traçõe~, ollw c·• " d lli­
•·açit' "' U tltu ~iasmo o mo..:o " ~áb•o 
apulo, que brilha, ,·eloz, no espa~o. 
como uma estrela reduntom. () seu 
exf'mplo acorda-a do s .. cular turpOr e 
incita-a a laar;ar-sl' também na \ id 1 

ah•g re o r de•ntora do de8porto, choia 
d e sensa~:ões agradá,·eis, dC' pPrigos e 
imprevistos. 

Bleck, a intomerata águia lu~>itana , 
dosdo quo desf••1·iu o seu primt•iro vOo 
no espaço, teve s.~mpr t~ a paix <lv pulv" 
g randes raids, pelos ff'itos aóroos q uc• 
assombr.1m 

ficaria na Historia do A r , como um 
dos mnis brilhantes foitos. Do desastre 
saiu Bleck ileso o isso foi para nós 
tlegura garantia de que o caminho 
uéreo para a India não ficaria por 
descobri r. 

Realmf'nte, pa$sado êste tempo, 
surge de no,·o Carlos Blt:ck, possuído 
do mesmo entusiasmo o da mesma 
confian("a, afim do emprelmdu a be­
roica e pArigosa viagem. Trouxe de 
Loncires, propositadamontA para Osse 
efeito, o sou avião Motk-Mator 
"Construtores de Havellando motor 
Oipsy 130 H. P., munido dos mais 
receute~ ap~rfeiço,tm ntos e da mdhor 
aparelh tgem aérea. 

Carlos Bleck partiu para a sua 
"iagem cheio de confiança e disposto 
a rt>alizar em pouco:~ dias o S•·u famoso 
raid. Bleck já realizou umas poucas 
de étapas e todas elas com felicida~e. 
Presl'ntemen ti' Clncon tra-se em K a r achi 
a inter··ssante cidade da Iuciia, após 
ter au·avessado o pcrigoslssimo de­
serto. Dent1·o de três dias deve atingir 
Gôa., dopois do se demorar um dia 
Jia em Bombaim. Totfos so rc:~cordam da sua prim<•ira 

•entatinl. ri ~ raid á I ndia. Portugufosa. Bleck tPnciona regressar pela mesma 
Ape~ar de não ter conseguido che~ar via 11 em i~ual tempo. 
ao St'u des tino, realizou no t'ntanto CJaso consiga o sou objectivo t ... rá 
uma prova de.;portiva que assombrou Pscrito uma das mais brilhantes pági­
tudo o mundo. Um desastre veio infe- 1 nas da navegação aérea. T erá igual­
l i7,mOnte, interromper uma viagem que mente realizado um grande trabalho, 

3 

De relance ... 
Há muitos anos, no tempo em quo 

ainda medravam livremente na Cal­
~:ada da Ajuda as malvas e outras 
ervas, ltwantarnm três paredes, para 
fazer um anexo ao ed ificio onde está 
o r egimento d(l infantaria 1, oa R ua 
Junto do (t_uartC'l. 

Dizem-nos que foi par a evitar que 
os militares que se encontravam nas 
prisões, comunicassem com as pessoas 
que por ali passavam, nêsse tempo 
do lá \'f'm um. 

Ou fosse por isso, ou não, o qut> 
sabemos é que antes de existir aquC'Iu 
vedação, que imita as muralhas da 
China, não se deu nenhuma evasão, e 
quA depoi~ é que se deram; mas dei­
xemos ieso que não nos preocupa, e 
vamo!' ao que nos interessa e é que 
re tirem quanto antes aquele aleijão 
que está pejando a rua, visto que no 
PSpnço que êla ocupa e que são uns 
16 x 4 metros, a rua não tem mais 
do que 2 metros de largura. 

Agora já nílo é o tempo do lá vem 
um, e aquela rua vai ser m uito tran­
sitada pelos habitantes do Bairro 
Economico que lhe fica fronteiro. 

Com vist11 á Comissão de Melhora­
mentos da nossa freguesia. 

Fresi1ta. 

na aproximação d<' Portugal com as 
suas possessões do Oriente. 

Desejando que a viagem continui 
com a mesma felicidade com que tem 
decorrido, daqui lhe envia cO Comér­
cio da Ajuda. um grande abraço de 
carinho e admiração. 

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA Os bons vinhos da Região de Mafra: 
-- OE --

Albano Machado 
"t pmções em r•logll , de todas as marcas e objectos de ouro e prata 

PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda. 162. - LISBOA 
TELEFONE BELEM 236 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TR.ASLADAÇ0ES 

Cal ç ada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 
TELEF DNE B ELEM 367 

CE~AJVIICA DE ARCOLEN.A 
--- DE - --

J. A . J O R GE P INTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedrei ras. 4 - ArcoJena 

ANTONIO AhVES DE MATOS, h. nA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OBNE ROS ALIJllENTiCIOS DE BOj\ QUALIDADE 
Az~• E ' E C~RNES DO ALENTEJO 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

v e ndem-se nos estabele clrnen1os dos 

RESINAS 
l{ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril tCalvário), 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIA S 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
lnstalaçOes até 24 prestações. Brinde: Um ferro efectrfco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, J67 e 169, Telef. 8. 55% 
onde serllo atendidos com a máxima urgência 



O CO~\ERCIO OA AJUDA 

• Se querei& faze r as vossas compras cm bóas condições , Id e fftzê l as a os e •tabe cclmentos d e ··:: F a r ma c i a 
IFR.ANO ISO O JJUARTE R E SINA 

··:: 
CONFIANÇA NIEROEARIA 

DE 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, 213 a 216, Tele!. Belell m (antiga Mercearia Malbeiros} I SOUSA 
I 

que a i encontrareis um bom sortido de g é neros a llme ntíclus de prlmel r :. quatfd ad e, e muitos uutrc.tS a r t igos 
oão Alves J ~ .. v·;~;i;:i~i;~-·~~i~-~ç~~ .. ·;~ .. ··~d~~ ... ~~·-1 

i géneros de primeira necessidade. 1 
! .............. ................................................ : C A L Ç AD A D A A J U DA, 9 A 9 7 - L I S 8 O A por p reços m ódfcos ; c a máxima se riedade comercial. 

•• Ao menos a lllul• de eurlo,ldade !mi 0111 Yhl•a t~ueles esltbeleclmeotos, param cer'lftcard~s da te dade, quP o seu ~roprlelárlo •tra~m •• ..... .··. C. da Ajuia,l10 
) •. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

A Ajuda ·de outros tempos 1 Telefone I. 3&9 o d ~•runtent:~mento era g~ral, n:1 DA FRESTA DO M EU TUGURIO 
~uposiçào da qu~· um 00\'0 profcssvr. 
cr rt:unttn tE\ com orientnçn,> inteirfl· 
tucu tu din)r$.:& daquele q .• o inicia1·n o 
0 1\SÍDO . iria estabelect~r llOSS3 d isci­
plina um d~scqu ili brio do tal ol'dem, 
qu e (,•varia a con fusão no e:o:pirito dos 
aluno~l e ta.lvoz ~' cons~quências de· 
sastl'osas por ocasião dos exames . 

Ecos ... do que não existiu 
Além dos homrns ilustres :1 •tue 

íoltimnmen te nos te•hos rofcrirlo, muitos 
outros dcix:tr:un f'ulgur~ndo o sou 
nome na história du f'rcguesi11 da i\jn•ln. 
por'tue nola nasceram, ro~iclir:un, ou 
nesse meio oxorcernm nc~ào notá•·~! 
elo trabalho o beocmorc)ncia. 

A ulguns aludimos já no decur<o 
clcst:~s simplos nota•, como o graorl~ 
historiador Aloxnndru Herculano. a 
quem durante algum tompo ostew 
entregue n biblioteca do Pnlácio. c por 
essa ocasião f.okimos também dos ra· 
paz~s que eram, por assim dizer, dis· 
cipulos do ilustro ll>Critor, tais como 
~lagnlhães Coutinho u 13ulhão l';~to. 
qoe do tão luzida mnneir:• honraram 
o nomo do mestre. 

1~ oào deixaremos do cst:unpnr aqui 
o uomo doutro hom,,m que t oml,.;m nu 
Bibliot.eca da Ajll'la d,••xou de si hon· 
rosa m~mória- Hodri:;o Yicent<~ do 
Alnwidn. 

,\ outros, merccPtloros de figurar 
nCShl goleri 1, WmOS f,•ito roro~rênti:\ 
em artigos insertos no Comércio da 
Ajuda, o agora do novo lh o< r <>Cor­
daremos os nom~s. 

Ainda há pouco (:>tO qu•nzonário 
prestou homonagcm ~ .Htlio GnSJidr, a 
quem p~los el~,·:tdos m6ritv~ como 
milit:tr, e p<'lta \'Ív~r.n dn sua inh•li­
;c<' ncin c fino esp!ritco, aqui •olho dov\' 
dai' lug"r de l'l'IOvo. 

Assim t"mbéoo, num Mtigo ncOrcn 
de sociedade~ do r~c•·cio, puhlicndo 

<'m Abril do :IM pass;~tlo. th•omos 
ocnsi~o do r~orrlar o nomo dn .lúlio 
Augu<tto F.·rrflir!l. qu<' cm B·~lérn fet. 
grantl(\ ptlrtf' t1a "'ua carreira rnilit~lr 
com int"XN••Iiv"~l hrilho. Dos rnérit,>:S ~ 
•lo tnlt•nto clti•S•' di~tinto ofici tl. fui,•· 
cid., n<> pOstv du c•1ronel •I • Ca\':11 .ri'· 
67.0m08 ••ntàv o mt'r('lri.lo ei••J.,-i·•· F'tlhu 
dn frl·gut• .. in d:'\ \ju •lu. •les,ft• n~ b t•aco, 
dn f"seoln primari!t rl"v,•lt~u ,, quP ,·,,!i ' 
o •ou t•~pirito nrtlont" e •ubtil qn·• 
m tis tntdC\ o notnhilizou comu primo· 
rOS<> liter:uo ~ nu\siCQ (>roticiente. 

~('~:oon <'scoln uwo JúlitJ l·,,•rrt·irn, 
por condi sei pulos. dois rapazes, u qoh'm 
dopois muiro •hwcr&m n arte C" n~ 
lutras portu;:uc<ns ·- lA>(lll~ ola ~ll'tl 
donc;• , o ••xtr.1urdinl\rio puota do Duque 
de Vizeu o do letra do nossn !uno 
o.ocionMI, ,, Columbano Bordalo Pi· 
ulu.•iro, glorio .. o pintor. cujos qu ulros 
tit;urum entro os dn melhor e<s<•ol ... 

(~u:lsi dto n1esmo id:ule, porquu o 
priotwiro tWSCCt'll ~m lSi>ü" o s~;:nn lo 
f\nl 1 8.~)7. aqut•lC"sdois rapa1.QS rt•C(•bium 
n:s primeiras luzes da in...,trnçl\o nunta 
o•tola >itu8du no Pátio olns D.1m.1s, M 

Culç:ub de ll. \"foSCO, ontl•• um t>ru· 
r-~sor, cujo •::; fl0 Ó de justi~ I :ti( Ui 
moneionflr, ,.x~reia com singular brilho 
a Stut rniss:lo do educador. • ·hamAvn·s,~ 
Alt"rc.lo Jitlio de Brito l~n·ir··, ()s~o 
loomom <t" e foi t~mbóul algum t••mpo 
d''lwis uos~o m(\;)tr·e, nnmu oscol& t•m 
Lh>hu:t. c n q uo n, com sinccridu.do o 
~01\fc:s ... :unos, •le\'c'mos tudo o (JUe sa-

bem os e a sua pacit'1ncid. (\ dt•sintert·~se 
levou a ~>u .. inar-nos. 

Quan<h', ha poucos anos ainllc.t. a 
•n •rt•l n e v >••, tpPS:\r tln nonngenári,, 
e rnartiri.ta I v p 'lu su r<l..,..z. e llOia e e .. 
:.:~•·•ir' ê-;·..- ho n •m b ·n ·mérito, qutJ 
tto s ·n·i(.'tJ ti\) -.1 i 1 • tlo>u tod._.s <t.<õt 

~U"l' '"•• ~ ·u'•l , l·s •' ·l ·r ~i!t-t. sonh ,,. ' 
" n ln. .. rur n\ls na n uwirtl d,._ fu·ilit:tr 
.\s cri tn :.n ' 'P nd•zag ·m d IS I ·tr .... 
o prctun li.t 1• •·• •c u· t•m li\• r., n mé· 
tollo que a I mg., xptHi.'ncia lhe .su­
g~rira ~ jul._:-a a l1til dnr a conht•C•~r 
ao~ sous col•'g;~:i; du prolo~sor:ulu. 

(Jom um 1 oxtensi:tsiwa crtrr··ira dt• 
11rofo•~or. quantos h''"' ns ilustrl's lho 
d,·vcram na inmnci:t o início tia eJu­
cnç!lo. o Msen,·oh·ict~nto da inteli· 
ge,.cin! 

Par.n compr·,,·armo~ a grando c.•m­
p~·u~ncia com qu~'- ê.,t•) homem ox.•r<·ia 
o mõster " que de ulmt c cora ção se 
doolicara. bast:~r·uos-hú ci tar o quo nos 
foi •···bta•lo por outro prore<sor t.unhém 
j•í r •• l.•ci·lo, J osó ~unes 13atistn. 

Alfrod,, .U1Iio th~ Brito regia uma 
~uda tpuli•(UOr n ,, E-;l"o]n NormJI, 
quonclo ndvo~ecu rPpentin:tmonl!' o pro· 
ressor da oula do l'o t~;:o;:i.t. Era ur· 
g'-•nt(' notnC'ar quem o suhstituísS-t•, mu., 
''~Z qun so aproxim:wn o fiual do ano 
loctivo o nqu,•la discit•lina era ds< 
m tis importnollt'S do <·urso . O di r<.'Ctor 
da r.:scola nomPon cntiio Alfredo Jitlio 
de Brito para, int~rianmout~, tiPS('Jn· 

pC'onhar o lugar; mns ent1·o os alunos 

ConsUltas 
DliOI h•" ln. Drs 

CAR RILHO 
XAVIER 

Partos, d~nças 
dtt!\ senlatro~s, 

t:linira ltral 

TODOS Ol DIAS 
á t 15 h •us 

MEDI~A 
DE SOUZA 

RÊOICI 00.1 611 

t:or<l(ãO t l'llmões 
Clini ca ~tra i 

TODOS OS DIAS 
das 17 ás 19 b. 

O 0arnaval é uam uns a qundra I rn~ote "'' tl'órico e foi to, niuda q11e . 
fàsti\·a em que ~e d iver tem Jh ·re mente fe!izmeote. de r~•soável receita para 
e para outros um curto ciclo e m q11e a Assiotência Pública. 
a vida corrente ó a lterada na suu 
normalidade. 

N<lo quero com isto garanti!· que os 
foliõ~s a que on mP re firo gozem de 
verdade o licenciamento de costumes 
a qn~ (\de lulbito entt·egarum·se nesta 
época do ano . Creio mesmo que devem 
lotar bt•roicamento com a (•Or la o c rcs­
Cl'nte indife re nça que invado aos que 
são es tt·anhos a tais ocasiões . 

Qunndo A lfr,.do de Brito entrou 
pda prinaeirn ,·er. na nula notou ('O tl'e 
V$ rapazes e··rt .• Pfot·,·pscêncin, n que 
rulu lit:Oll importância, o COIUPQou a 
f;tz .,. a :-ua disst"rttu:ão com tanta da­
rezu, tauto ucérto, tum justa ot·ientn­
~.;à, , t' dtHllt)llStl"lHH io tam V:lsto conhfl· 
ciment•' do :l$:Sunto, enl todas c.•s suas 
minudêucías, quo os ,,}unos, dominados 
po r:Hiuela· rutliçãoqutJossu"'mle ,dia, ~~~~~quem por temparamen to, odu· 
onl('va,(•ls na fluência da pabtvt·a <lo Ca<:ã., ou disposição de egpírito se 
profe•sor •• absolntnmonte .:rn c:o. oco•·· atas ta de tais p t·áticas de demonstração 
<lânci,o com o método e forma d, e o· (l<lgà, tão recuadas quo o próprio sabor 
sinar por ())e proconisado, não puderam cusu;~l se desvanece u com O te mpo, 
cunter o o •. tusiasmo I' aplaudiram ca· SPllle·se feliz ao obsorl'ar que O;sc 
lorosumcnte quem a ssitu mostra''" I clássico div,•rtimonto vai po•·doudo o 
conhece r a fundo tudo quanto com o intorêssc e a acelio l icenciosa que o 
ensino se rdaclonava. ear:lCf(\rizava, esvaindo-se uns r~c~r· 

dações do (lassado . para só nc11' deli· 
mitado ao t\t;tt·ci:o ambito das c:\sas 
do cspoctacu lo•, das soirées intimas 
do alguns tradicionali stas e dv hi poté· 
tico corso que, po r sinal, foi nbsolut~t· 

.... ,. 
!Iit alocu~õos comuns que irritam 

pelo desconoxo em que são proferi•ln•, 
s e as tomarmos doviJame nte á letra . 
Está oêste ca so o sacramental : a11da· 
mos mascarados todo o ano. 

As~i to , dosta maut'i ra, ge nerD liznndo 
as oxcepçõos para quem essa a locução 
S() recomenda, todos os outros indil'i­
duos da nos~a sociodade fica.-iam CO· 
h>catlos num extenso plano quo, indo 
d~stle a arti~ciosa inocência do en;:~<· 
uoso brincalhão, uté ao ludíbrio coos· 
cientA do rdapso confesso em embustvs, 
lhes v incula ria no carácter os 13béos 
censuráveis de eiuicos o hipócri tas. 

Não se ins ista, pois~ nessa ft·nso 
comum que tanto deslustra o apre· 
ciá•·el s~ntimeoto que é a sinceridad ... 
o qual deve ser o estaliio garantido 
do quem pretender cumprir n sério o 
seu papel na vida. 

A. S. 

l'o .. que foi um grande professcr 11 

p<>l'que "" Ajudn ex~rceu também o 
suu minist~riu, iaqui dt') ix amos mnmo­
r:Hlo o nomo do Alfl'edo Júlio de Brito 
Freire, pc·e:o;.taudo-lho :\ssim tunn hu .. 

SRrviço niorno milde, mas since t·a e j usta bomonag«m. 

11 

ás qnrtas·feiras 11 Qnom usct·ove estns linhas te ,·e uêlo tanto s() exteriorisa''" no amor ás I pedir aos h•itt)r~s do Comércio da 
__j mms do que um rnestr('l. tPvG um \'Or- c nan<;as q u(\ lhe er,un confiadus, e se Aj uda nos rd•'veru o tormos aprov,~i­

--=-- dltdt'ii'O a mi;:o, a quNo s~mpre de··~u comprova ti~ forma mcontostoivol com tado êst~ enso'j o para rendermos um 

~ 
muita consid··noção o e~tim:o, até que os vát·ios l"·ro, elo ~ducação cívica e l(>•·eito pessoal de saudado á memória 

; a mort" apago , naqu~le cérebro a mon•l que d<•n a publicida lo, >empre do ho mem a quem fomos d e•·edorcs 
luz ho·ilbant() duma 1nteltg~oci:1 supe- dosonte rossad.uueuto. de tanto afecto o extre mada dedicação . 
rinr, c ,.sf•·iou o coraç1io cuja bondade I F; ago r.•, ao tel'mln:tl'. resta -nos Alfredo Oameiro. 

EltA m:aravill•o~auwncu liruln. "rr:lÇO~ t::un pt•rf••ito~ 
romo o~ M)bluun ,, tlu~>ej:;un tt., tnllt& rC' JIIÍUt.tdCJti ;,tr~ 
ti"'ta~. Contudo, er.J utna bf,lt·Y.d Citr:wha, ç~l~f'i:1l. 

Os olho~ tiO iucCHOJH•r..&vt•l formo~ur:t, eram iue:~prt·~ ... ivo.& 

\'••z:. o o pa~w tíuhtt a Cfhl~ncoia tb ltlt\ .. ic•o:t inC'RJH.ín:l, 
flllt· .... u:to oun· M:tt "0 Jlrt':o-41'1Ht"'. O "cu nom~- .\tau a 
'I •·r~z~ - era mntt •lra~·!w '111., codns o:. lr'IO\'O.S r•rouuu<'i••· 

1 ''•nn com ucn·ollitlàdt· 1• 'u<·.•uto. ~l.t&, )la ria ·r~·rc7.::t, ('m 
umà llt'M;:ttll· e~Jni«.'llo~~. 
itulit\•runh· il l('giito doto 

:.dh·inhar a ~na estr:wba p~ o~i a, irn-e~St iglv:Hn as 
nlJt!ti pro"iO&a~ font(·~, int•· r,J\".HU a~ u)l.Ü~ íntiu~a .. 
!lnug.b •• • 

)l~ria Tt•r{'~:l ora cxtreninentu orgulhou, cx:agc­
ra•lament~ alciva. O lt()n)cfll f llw (' ra af,s.olutnmfmtc 
lndif,•rt·ntl', c;xa<:::;tn.Enentc tom t.9 ho~nem uào ~~e~inte· 
rc.:~~ava a :uni?;~•ulo o a <"Om tia rlo c:ão. PorCu\, em 
nhono da \'e. th~d~~~, (- jn~t.o '1•1e Jtga <t tl~ .\r a ria. T c r(lZI\ 
não r6unia na mti;l)lna çl a~"<:-e :t omcni'i C' ao~ eã•·s . Bt:ua 
sabia 'lu•• ltavitt. umn prvftau •1it~rPtH;n c nnuc·;t 1:.1l 
i iiC'Ou\'t~nit-n•·ia lhtt' saíra •lu~ IJ -. ueu1 t aln·;o: llat• th·cs:)c 
pu:,:saclo JWI•) rt"••n·b ro. Cunttlt par .. si 4..' ~ó j)l;lr:t t-i, 
:tl•:,tr;titHiu flf~ tOub.~ as outr~·~ !SU:l ithtdl·. só {'ou•·cbi a 
c r"Jtlia ._ceita r •o hOilll"ll\ U~óritfO, llà bÍlll:l\'àO ('vtn-

p••n:;hmenlos, os mai:i eapriehosos rlesf'jOA.. ~iio falt.wdo 
:thuntlantcs •· siuet•rJ~ earicis~, irw:'n,()r(!.t~i\·ol Parinho c 
um !\tnor tam grande e tarn suiJuli~so, C'omu j:un:~is s.: 
\•iro 0\1 e:o lêril! 

-Sim. ú eerto! )las não qncro que ~lo tc'mha men­
ral id:ule du Ncravo. Desejo, cu mc~ma, sub:-nt.He~lo e 
transforma-lo S(lgundo o meu eritt:rio, os meus . . . 

- Caprichos '?. , . 
t1 ltHIIO )lOtliaurl fignr;)r nu 
rtit~.t() gr111d l tlt• ~lo,~ ri:' Tu· 
1'\'z:- con .• , 110 th• tru31tp14'r 
r ito hor)(•c•:l. O~t l'iCt'" h'&hio.-1 
fiuÍ~to~i lll Oti, rnr" l'l t' Putl"t•t•· 
h•·i:un uum oo~:orri~o uu ntttn 
t•umprinlt'niH. ~:l rntt, l'oU· 

Maria Tereza tt(' :t :Hic)rl\nun o C\1hi~·:1.~ 

v;un. Nuue:t r.in~u •eu :\ 
dra ollwr )'At1l trat sulr:~ 
nhscrvur pc!ro!)Í,.Lt'IIH't~ H ' • 
~Hiflort·i~ • 111~ nnnrn. llu' 

Por '"ALAIO BULAK 

hintlo on ~1 .. ~"~4"t•ruln n Chi;ulo, n l'lll:l clt•gâu4"i:t 1\ rot lo~ 
r"·rHii:,. \ 'l'l'ltin rom l'lllnplic·i·larlt•, m:b t•xtraortlin.•ric, b,un 
~~·, ... ,ô (' o ~>h:tpeu. ri,...._Ho ... arrH'nto 1Hl mort;•, aimUa\"l"l•l'ou 

Í1 ~11;\ CUhJ•~·:.t llf.'l(•uj(',l, l'UU)jl t!C cJ,. t'l:t fUl'SC UIUU p:trto• 
iutt·gr;tntt.l o Íll$CJ•nr.Í\'t•l, t•i~a,•a o ~olo e~m t.::<tré'nla h·· 

Fa~~;~-;A~t~-:~~)nse ·:.
1 COCDpldo socthlo <I• VARQutl:o , Rctronlfo. Ro..:p~rla • Çra9alarla 

A rtigos e~cotores - M ofe rlo l e tecfriCO ,.:.1 
QltANOIIS PCCHINCHAS- OI ,,_IÇOI MAli a.t.IXOI 00 MIIII:CAOO 

167 , Calçada d o Ajuda, 169 
TELEFONE DELEM 456 .. ··. 

f:.dt:lvnul. Quanu.~, , u:tmnrartOh .ta ~ua t•,•l••za. ~ trau$· 
fur11H1\':iltl IHl b\13 ,.Otnhról n (h•rM'&:ni.1111 cliu:t:-. mi·~es in· 
l('Írm •. M·m ron~('J,:uinll'l um ollwr, llllll tnt'~mo rlc r·;~ .. ti­
•lio.a c•urio:.icl:ulu :-;üu c.Jh•t:~uh•, ~bria Tt.•r'-·t~\ ~.-h1!', 
lh:tt't·i«::tmf'ute, troe m:u~ dt• 11111 ;_lpai-<on:~tto. a •lu\•,,r.~v.un 
rom o" olhuot ~~ ·- •tnt'll\ wsht• ·~-com os tlt ... :t~ .. uf'• ·~·l•lus 
cora("Vc:-., sompru fJUt ' cln tir.lm díl- .... tir à lnt.Hii.,la. à aul,1 •h~ 
rni't:ti<":t, ou :1 ljll(tlcpH·r outrll p:1rté> • • • • \ ) lo'tia 'l'crt•~:& 
n:,o inH•rc,.:;a\'3m, JH.Iri·m, Ü11t~.(h ptH••t.il) e lh'lll Jl>lrll yi\-lo­
ollnwa. ni\u fV.:J~:~I"II'I julgar, t•:.lult<&nH;.tr•·. <rnu a ),aviam 
)lt(•t)("UfH\tlo :tO lllCllt~b 11111 liCgutHIO, • . Ú~ fJIH" linham l' 
ft'Jif•Ítbtdc dl• ('OOJu-t\-•Ji, , gautlã\' am•l':• Wm rl'l)JH•itO.lJU• 
tOftOlt• CôiOO ~·' ela fGo~111~ unl:\ r:linha. :\r:\ri;t '1\ r<'Za gt•ln 
~~b•JÇar o rnnis ligeiro movimt•ncc) th· olhilt on ele !.í.hio~. 
f1.•Zia umu ÍlnJif'rc'cptiYc•J Ílltlinnçào COnl à cabeça. J~:Ua 
n~r~t•lf"t••r f• rctribmr ••• E r\nul'a lh'nluun mane~OO tl,•era 
1.\ ft·licid:t•l(' jln a honr.• •I•• A ver pu.u, nn rua, J)3r3 um 
rnimhculo diáiOftO! 

()" rapau·~. J>rt·•~·upa.Ju,., procur:.n-am <>onlu•cPr on 

I)J~;Ca d ... t•::o•·r.n·u ! O :\lO O r u • a cur t:.mwnt.e :tnt3 p;-­
;t\•ra \'A~ Pr•• ... ··q•n ti:• nt(!Ji tnO · m:tis •li à m~·ni•S •li:t, 
lui:.. ((III.' N••lc>r ~~~t nc(·e.:-:,ichtd " fi01> impul~ol) do s ••tt 
t'Ufa\'tiO hl'tJeuiO, <tC(•ÍttUHIO Ulll lt!l0f3iiO, cs•·Oillt'UIIO lllll 
rnui,to. ~~.~~. '-' r.t ar1ui que t'Slti a J)rÍnf'ÍIHtl .Jifif·ul•hule. 
~ãv lhe &· •rYia 'ltmltrucr l1o não llu~ agra•la"a a 
ciut·tilagl•nl do ~uu t~:tnpo, (jl doulmlutlo o d•·:;11Urto, 
l)ncr o~tt•utando• t•nfattu\•la rHieula furmo.s~tra ou 
lhllOruda pit':guicc. Sinc('ràulc dt•:s.,jária cneOt•lrar nm 
rnpaz t)ne fô.:f.&e. nnturalmcnte.,;tno sem tHitutll·S C.:,tn~ 
rht•ha~ ao cspdbt». ulà~ qui"! M~ '1let.I'~SI' <'<>mpl<:tamt'IHB 
it :!lua nmt:ltle e 301) scn~ e&pr ~- Dé&Cjari:\, ern ,.uma, 
tlt!3f'ohrir nrn honwm fJUC fô~ l>CU l)... ... cr::wo. \ la:;, dt• 
mao,~ira algnma, olt•.:~C!java um. ravo baual. O ~é'n •~$­
Cta\' 0 dtvcria bdr inr.·li(Jfcnle, · 1pre('ndN as ,uas mai:, 
iutim:ti J)rP\lCup""ÇtiC'~"~, ~uÍh·i11h r realizar os rmus snbtii. 

.\ lllria Tc·r~za aindo' !)Õ fh111~·ara unl<t.i du:.ts ou tr~~ 
vmws J>,·,..i.li,tarn(•utc não C:>f<H':t ht1je com dispobiçüc, 
1>ara SI' di\'Crtir •• \horrocia111-ua im•·n~u os eousraulc:, 
J)t•di,Jul) para tl.mç.ar ,-J,. alguns iu~npQrt.'ln·i:,, evzn m~tui~:J 
d..: <~C) IHpli:,tadun·.:; e arC!J :scntiment:&is. 

I h·lc n.a tlt:>Sto·lhe : 
- J<:'s inl"'•mlJHt:(•u:,iv«·1 ) l ttri3 'l' ... rt.z:l; tndo te 

~•l>orri·t·e c não h(& uro rap3z 'JIIt' t t: agradf~. >:amorastC' o 
.loào Carlos c pasuclus vito dia~ d\·~J)C'di,.rc·t• c"'OIMI ~c 
,~lt· l"'ô~se uul eria•lo. O uwsnlo. uu piür, wu~ f ... ·.ilo 3 Httlr()~. 
Ao l.cueallt•·c quu rem uw bom nome e .; nm '!Xêt:h:nte 
r:1pa~ . •. 

Tereza, aborr<'cida, intNrompc n : 
-- ~ão me rn~~~~i"'$ <"Otn ê~.lies «tipos,. Ti'm nma mt•n­

tali.l<tde iutCJit.:r<wcl. Dt• llriucipiojuram inteira :submisgà.o 
e garantem que :ohÍ êlcs rnf' <'Oulpr('cndem o J:tOderà~ fatcr 
f••li?.. ~lu i tas vuus, na minlla hoa-fé, chego a c re r no que 
f.lt•:; diz.,m. N o .João Co~rlt)s cheguei a acreditar c supu:~. 
:uú ter-lhu vishunhrado iudíeios do inteli..:êneia . . . No 
linal .s.ttcm-roe 'odos c~túpidos, alguns duma pie"uiec 
f'horamin~ueir,l e outros cll' Sf'r\'iç:tis que se to.?..am, 
confundo-os com o~ eriado:, c han3liz-atn·se por completo. 

-~la~ tu uàn fliz~>.s. qn~ ~ó acei tas um homem que se 
1 .SUS!••i I E\ <t tõcr t('u ••srravo ·? 

- Sun . . • 
Calar::un ·sc. TI~Jh.ma eue,> l h~u o.;. 0n1bros t• tH·oeu•·ott 

d:"luaa;~s~,·~d~n f'~~~e~~~t~~:' <Y:'~,j~~iorlg: d~:=~~a~=~~:~~~ 
cr\COnlrnr:uo-,;c, mliram~se c sorriSO$ tloce$ <'Mno rnel 
afloraram ao!:> h\biol) tlc ambos. Ueleua t-ocou com o eoto­
''clo em T e reza : 

- Hepar:t <p1e. at \'(Hil o ll. Lui1. do Alhuquer<tt•e. 
Vem, por certo, pedir-te parn. tlan~·llr. 

(Conlimia} 

Nova 'Padaria T aboense __ ,,, __ 
ANTÓN IO LOPES MARQUES 

lata Jlhrla etti pate•t• ao tutlllleo 
para nrt• at •• u ce•.aJkl IIIJie:nius 

1. d11 Merds, 118 a t!l - m mAL: T. raula Maruosa larco da PI! 
T ELEF. B. 656- AJUDA- LISBOA .··. 

l 
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" FRADIQUE" 
Jornal 

HUMORÍSTICO 

Depois dos RID ÍCULOS e do 
8EMPR8 F IXE, vem FRADI QUE, 
gazeta semanal, tentar a difícil arte 
de fazer rir o próximo. E' dirigido 
pelo distinto jornalista e escrito r 
'romás Ribeiro Colaço. 

O periódico apresenta-se sem sub­
título, que indique os assuntos que se 
propõe tratar, o que, de resto, nenhuma 
falta faz, pois a sua leitura Plu~ida 
sufiicientementA n nossa curiosidade. 

Alguns jornais -talvez porque o 
não leram- anunr.iaram-no com fina­
lidades literárias. Nós, que gostamos 
de informar os nossos estimados leito­
res com exatidão, demo-nos ao tra­
balho, um pouco árduo, de lê-lo com 
atenção. Podemos, por isso, afirmar 
que os seus objectivos não são literá­
rios, mas simplesmente humorísticos. 

A gazeta apresenta no seu primeiro 
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facto do, literariamente, valer muito 
menos do que o último, proporíamos 
qufl se criasse um prémio (prémio 
André Brun, por exemplo) a conferir 
a FRADIQUE, a gazeta que conse­
guiu bater todos os records do jorna­
lismo gracioso. 

:Duma secção chamada «Chá. e 
bol'í>S» mas que melhor ficaria deno­
minando-sE\ a Com papas e bôlos . .. » 
transcr evemos um pedacinho de pr"". 
futurista: 

"A Senhora O. Maria elo Lencast •·· 
(Wanzeller) abriu os seus ~al õ· ·s da Rn.• '" 
Bolla Vista á. Lapa, no sahharlo pa'" · ' 
para nma eleo-antissima festa •lm hvu•· t 1 

sua sobrinha, ~iari!U •·Zll clu Fir·alho \1 ,, · • a 
para as 10 horas. começou •·omv ~·a ,J,. pr•" 
ver cerca ela meia noite · euchendo s•· a 
linda casa de pares qtu' inl'ançanllllll'llt" 
dançaram. A ilustre doua ela casa, corn um 
vest.ido de vellurlo violêt<l, ligeiram .. nte 
decotado, e a Connesba .la~ .\ll'açovas, sua 
cnnhada, recortando em seda préta a sna 
fi"'ura aristoc rática, fi;wram a~ honnJS fi,. 
u~a fest.a que a Lisboa "legante recordará 
por muito tempo. - foram inexoravelrnent~ 
ba.lidos os "'rupos de máscaras, o que. se 
t•·aelnz int'cli~mente, uma prudência n•· ·e"á­
ria representa tamht:m uma forma moolerua 
do' supplicio de Tântalo:- ,lar uma !inda 
festa, em pleno Carnaval, e não admittir as 
pobres máscaras». 

número, vários artigo:;; firmados por ,·· ]!"RADIQUE apresPuta-nos no 1. 0 

nomes conhecidos. ,.. Na pá_gina final, número urou novdu colonial, de assunto 
uma nota da_ r~da_ç~o ex_rhca q~e o~ e sabõr, continentais. Pam nos despis­
nomes das ta1s mdt\'tduahdades sao ah tar e fa1.er rir colocou no cenário 
nzados, simplesmente como pseudó- alo-umas bananeiras e coquPiros . .• . o 
mmos. · · . Mas Fradique, gazeta r einadia, não 

O expedtente é engraçado e t .'ve o trata só de humorismo, mas também 
condito de fazer vender alguns exem- d t nom·a L'nsina-nos por 

l · . . e gas ro 1 • 1·, , 

p ares mats, a pesi:oas mcautas, Jgno- exPm lo a co!<inhar um leitão comme 
rantes do truc. ·z f, Pt ' 

Por manobras idênticas se encontram l aa · 
muitos pobres-diabos n o Limoeiro. «~orto 0 leitão, sangrado e escaldado, 
Mas onfim, como foi só por graça, ou esfrega-se muito b~m com ui? panno á-pero 
talvez por futurismo, 0 «contoll até a pclle ficar hsa e ma01a como a sua 

mão. Em seguiria, abre-s•·· Depois .le aberto 
passa.. O jornal é indiscutivelmente e limpo de todas as vísceras queog~•arnecem, 
muito mais engraçado que o FlXE e t•Jm-se preparada nma boa porçao de sal, 
que os R lDIOULú S e se não fõra o .lc dontP.s de alho esmagados, e de bom vinho 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 

hrllnl'o, com que se lava interiormente o 
u~so hom m - pernão ... - o nosso por•·o 

Feita "sta upt•ração, que exig" um cuinacio 
meticu loso. põ ·-se o animal a escorrer, pen­
eluraeln cJ, ··alloJ.;a para baixo, romo se se 
tratasse rln111 facínora. E assim fica atf se 
assar· c ~u se dove assar na ocasião C'm que 
S•' se ,\·e. Assar o leitão é, incliscutivelmente, 
o m,.i,; , liticilu. 

FRADIQU8 também cultiva a. 
P""!>h em forma de clw r ar! as. para I r ..• lar o miolo a<~s :<E'Ull l~>itiJre-: 

"l·:xiste nos jardins do Imperador. 
junto ás caseatas de porcellana azul, 
um c>Mntriro de chá silvestre 
fJUP. todo o tPmpo se tlesentranha Pm flor. 

Na oitava Lua, 
treze virgons cob,.rtas de hrauro 
- depois de treze dias de oração -
entram nesses jardins.• 

FRA DIQUE, com expedientes como 
os dos pseu1lónimos não sent~ a cons­
ciência muito tranquila. Por isso, 
numa n ota, vai já declarando: 

«Nestas colunas tarnbem haverá famigu­
rarlos assassinos e gatuno~ audacioso~. ·~t·• 
é, <~auctores» cheios de int'lJ't'SSP, em r·nJas 
vidas metteremrs o nariz. 

A llllica origiualielarle vereladeiram•·nte 
fntu ri$ta e pf'rigosam.·n te rovol_ucionaria 
deste jorna l, st·rá esta: - aqu1 dentro, 
assassino::; e lad rõt:s -são !JS escriptores, os 
artistas. 

E ~P quizercm lt1ve•n o FRADIQUE para 
o Torci. TPm mu ito bonita vi:;ta. 

Pode, contudo, Fl{ADIQUE dPs­
cunçar que o::. leito1·ns ludibriados lho 
percloam o Higário», pt>lo muito •tnP 
à sua custa :;u riram. Basta que se 
a<·aut··le com a polícia dos costumes. 
que fácilmente o levará ao Torei, " 
desrPspeito à ortografia oficial e at••n­
tados ao bom-gosto e ao bom-senso. 

E se f"ulaço fõr muito rico, dPsde 
já auguramos um futuro longo ao 
jovem truão. 

Fornecedor de materiais de construção 
TELEFONE BELEM 154 - - ----

Rua das Casas de Trabalho. 109 
55, C. da Memória, 57- LISBOA,- Sucursal: T. da~Vtrbena 14 e iS 

TELEFONE BELBM 520 ==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 
·Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de ccnstrução 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TET~EFONE BELE."l\f 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da AJuda. 156 

H11te estabelecimento de MERCEARIA, o rui• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro n venderam e continuam vendendo os bon1 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb•m um bom sortido de gíneru allmentlclu de primeira 

qualidade a prevoa raaoaveia 

--- COM ----

V A CARIA E LEIT AlUA 

Sortido de Pastealria Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

202. Calçada da AJuda. 204 LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ft'rrO novo e usado -
F~rragens.- Máquinas agricÕlas e industriai-- ' ,. .., • •1e f•· r o 
fundido e laminado. Ferragens para cnn<t rução e ., ,. cena ri 

Oleos, gazolina, lixa. l'tr. I 
Armazem: C. do Oalvão, 127- Telef. 8. 83 . 

===ti==========================~==============,=============t~ 
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A. P. BHTENCOURT & SEABRA, L" DROGARIA SANTOS 
OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO - - --

Encadernaçlles simples e de luxo, tais como Urros 
á anliCa, amador e escrlluraçl o comercial 
Copiadores, caixas e pa!ltas para arqufyo 
Armam-H pulas de fanlazla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drog s, produtos qufmlcos, t ' ntas 
Enrernflam-se mapas de todas >~8 qualld~tdes, sabonetes e perfumaria• 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEF'ON1i; BELEM: 151 7 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEFONE BELF.:M 220 

cp A GINA INFANTIL, por 9>\.lexandre Settas 
A ven:tura.s duma. pulga. ambiciosa. 

IJma pt!lga qualquer, 
Ous vulgarl-ls, que toda a gente tem, 
Vivia :-vssegada e muito bem 

Numa velha mulher, 
A qual sObrE" limpesa 
Não usava, com franqueza, 

A mais rndimPntar e sll higiene, 
Mostrando-lhe até aversão solene. 

Imers\l em porcaria, 
Farta de respirar aquc·le odor 
Quo talvez lhe causass(> mesmo horror, 

Resoh·eu certo dia 
Deixar o alojamento, 
E, coro atrevimento, 

Passa ao colête, sobe ao pesi!oço, 
Louca, contente, com grande alvorôço. 

A pulga era gordinha, 
Pois que o sangu(• su~ado a engordava 
E com fa(·ili<bcle ferroava 

No corpo da velhinha 
Qu , por estar clemeut ... , 
Ou só por não ser ente 

Capaz de faz(\r mal na sua idade, 
A deixava andur em liberdadtl. 

Ora, nessa oca,..ião 
~~m que a pulga mudára do local, 
DaYa-se a circunstância casual 

Duma grande reunião, 
Onde estava gente 
l\Iais ou menos dectlnte. 

A pulguinha espreitou isso do seu posto 
:g r-jubilou com imenso~ gôsto . 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

L amento n 
É triste a gerite nllo ter 
Na vida quem nos anime, 
Mas mais custoso é sofrer 
O ralhar de quem se estime. 

Minha mlli, nl1o fui culpada 
Daquela jarra quebrar, 
Não me olhe assim, zangada, 
Venha-me antes abraçar. 

Maria Tereza Seitas. 
(•) Tinha a autora 13 anos quaaJo escrneu 

hle eosaio lileráclo. 

Palpou a fuciliJade 
C. m que se podoria emiscuír 
l·:m qualquer convidado, sem sentir 

A negra fatalidade 
D~ não ter alim<'nto, 
Ainda que om só momento, 

E, rE>solveu-se, pois, sem mais pensnr 
8:~colh..:.r outro m~io para sugnr. 

Assim fez a pulguinha. 
Saltanrlo para uma loura divinal, 
Oe Mpecto encantador e virginal, · 

~[uito perfuroadinha 
E deveras bonita 
-- Linda sem contradita -

'Qut>, por estar um pouco de.:otada, 
Em breve tempo foi logo assaltada. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 1 

NAO SEJAM SUPERSTICIOSOS 
Há descobertas que por seus beneftcios 

r evolucionam a sociedade, a despeito da 
aparente insignificância que se lhe auibui. 

Umas são o produto aturado de bábia,; 
iuvest•gaçõcs, levadas a efeito por conoe­
cutivos trabalhos de laboratório. Outras 
npcuas se Ôc.Jvem ao acaso que, por nm con­
juuto de circunstâucias especiais, on sú por 
um inesperado fa<'tor, resultam definitiva­
mt>nte de maior efit·iência a eot'clnsão ne­
gada a anteriores c improfícuas tentativas. 

Está nêste ca~o o invento do papel 
mata-borrão. 

neve-se a sna dc·~robrrta ao descuido 
dum operário falll'i"anto dr papei, aliado:\ 
casualidade de, por cima duma folha consi­
derada. de mau faiJrko, se lhe haver entor­
nado um recipiente C<lln tinta de cscrcv'lr. 

O caso fôra o bnguinte : 
Procedendo-se numa fáhrica. i11glôs a á 

prt•paração de cert11 papei, csqucct:ram-~1' 
de a(licionar na pasta pr<.' paratóna a cou­
\· eni t~ nte dosagem de cola, para assim não 
fie a r pcsscn to. 

i\ tiistracção dos opcrí1rio& encarrcgadus 
dêst6 trabalho originou 11. fab ricaçi1o cio 
eno rme qnaolifiad P. do papel considerado 
i111próprio. Para se chamar á responsabi­
lidade os incautos levou-se para os escritó· 
rios uma amostra justificadora do prtJculço. 

No momento cm (JU C a direcção do esta­
belecimento fabril inquiria dos operários a 
razão do sucedido, ac•Jnteceu que com a 
própria folha tocaram num tinttliro C)ne st• 
voltou. 

Ora, o nosso bichinho 
Ao poisar numa cutis tam macia, 
Que a perfnme de rosas rescendia, 

Ficou m<'smo tontinha, 
E, r<'spirando o perfume, 

, Quo não era costume, 
Ebria de gõso e das emanações, 
Tremeu em consecutivas convulsões. 

Isto foi-lhe fatal 
Porque a dama sentindo uma impressão, 
Disfarçada, c' o dedo fez pressão, 

Premindo a ponto tal 
Que a pulga rebentou 
E foi assim que acabou 

A vida que talvez se prolongasse 
Se no corpo du velha 'inda morasse. 

I O I • t I I t O O I O I I t I I I I I I • I I I • I O o I 1 I 

Ás vezes a gente julga 
Que passamos muito mal 
Mas sucede, como á pulga, 
Ir buscar um firo fatal 
Onde julgamos melhor 
O que só tem de pior. 

1\Ioninos, tenham cautela, 
Não se deixem enganar 
Por qualquer miragem bela 
Que os possam desgraçar. 
Antes pouco e garantido 
Que muito e ficar perdido! 

Alexandre Filipe Settas. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Com espanto dos presentes viu-se uma 
nódoa de tinta impn·gnar·S(' oo papel, alas­
trando como &o fôra uma esponja absor­
' 'ellte e • •. descoberto desta maneira o novo 

r.apei mata-borrão, traobformou-se o prejuizo 
avido em nova fonte de rec~ita que pela 

sua praticabilidade veio a. destronJ.r o em· 
prl-go da areia com C)Ue (Jta do uso secar-se 
o que a tinta se escrevesse. 

Desta maneira l?rovon-se que um tinteiro 
entoruado não ura 111dício de desgraça, como 
tolamente so admit<•, pois bem pelo cont•·ário 
foi a origem dum inc11lculável benefício para 
os povos e de fartos luc ros para a fábrica 
do papei, assim como do feliz operário, tor­
nado por ~ste facto inte res,;ado uos iucro8 
gerais. 

Alexandre Seitas. 

· :··-L_I_B_R_E_I_R_O_~ _L ___ oA-,··:: ::··-~-m_â_n_d-io_C_._M_a_s_c_ar_e_n--h-as-··=: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA === 
Oéaer os alimentlcfos de primeir a qualillade 

Louças de esmalte c vidros Vinhos finos e de mêsa 

":. L!C'OlU;:~ E TABACOS .:• . ·-----------------------------------------------· . 

SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA. 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapllr 

e instalações eiectrlcas 

·:. R. Mercês, 10• (Ajuda)- LISBOA - Telef. 8 •• 96 .: . . . . 
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i pq~r .. !Z.Q~L 
SÁBADO 3 e DOMINGO 4 - · A super•produção 

. de grande classe, com Clive '~rook 

OA_\T ALGADA 
e o filme de aventuras policiais 

O Cofre Misterioso 
DOMINGO 4 - Matinée ás IS horas, com os fllmef; 

OS RENEGADOS e O COFRE MISTERIOSO 

Dia 5 : O FANTASMA VINGADOR 
e A RAPARIGA DE MONTPARNASSE 

Dia 7: UMA RAPARifiA FELIZ 
e UM HOMEM DE CORAÇÃO 

Dias 8 a 11: KING .. KONG 

I Dia 
12

: O :og:~8&~~~?~r~A MORTE 

TEL EF. B. 99 - CI N EMA ~11 
PALATIN0 11 

R.· Filinto Elísio (Alto oJ c: Santo . Amar I 

SÁBADO 3 e DOMINOO 4 - O super•f •lme policial 

O roubo da Gioconda 
e a grandiosa super•produção de René Clair 

14 DE JULHO 
DOMINGO. 4 - MATINBB ás 3 horas da tarde, 

cum O!ó mesmos filmes 

Dia 5 : OS MII\- ERIOS OA POLICIA DE PARIS, 
O CRIME f\ A MÃO NEG ... A 

e O PRESIOIO DIV JRTE SE 
Dia 7: UMA RAPAR fiA FELIZ 

e tJM HOME\\ DE CORAÇÃO 
Dias 10 e 11 : A ESTRELA 0•- V ALEt.CIA 

e OS IRMÃOS KARAMAZOPP 

' A SEGUIR: as melhores super=produções de t\ldas as casas distribuidoras 
IIL-. ----~ --~~----

_D_E_~_s_~_P~_O_R_. _T ___ o ___ s Bairro Económico ~a Ajuda 
O Estádio Nacional 

(Contiaaado da t.• página) 
Portugal-Espanha em Pootball pulsos injustamente, pelo nefando 

F oi publicada no (<Diário do Go- Como é sabido, realiza-se no pró- crime, para nós honroso, de perten-
Yerno» uma portaria nomeando nma ximo dia 11 de Marr:o. em .Marlrid, a cermos aos corpos gerentes doutra 
comissão, da qual fazE" m parti' algu- primeira «mão» da eliminatória ibérica colectividade semelh ante. 
mas das figuras mais represAntativas no para 0 C;tmpeonato do ~I undo de E como êsse Homem é justiceiro, 
meio desportivo, pum dar parf>cer e Football. E grande 0 entu:;ia,;mu qun é de esperar que lime as arestas 
indicar o local onde deve erigir-se o lavra pela grandiosa competição, na contidas no decreto que regula as 
futu ro Estádio Nacional. qnal tomarão parte as melhol·es casas económicas, quanto á sua apli-

Começaram já n agitar-sf> as opi- ciqnipas de football de todo 0 IJ.undo. cação, áquele Bairro, que não está 
nives quanto á localisação do refer ido Entre nós cuida-se activam~nte da nas condições das projectadas Casas 
E stádio. Alvitra-se a sua construcão prl:'paração do onze na ·i•Jilal. cujos Económicas, nem nos hábitos do 
no Campo G rande, om Benfica, ·no trabalhos estão confiados á prl\ba nosso povo. 
Bom Sucesso, etc. Com o ~t rad icional compotêncin do t;elecionador· único, Tanto mais que as suas rendas, 
comodismo dos portugueses, toclos o sr. Ribeiro dos R (' is. "-~lw a equipa de que oscilam entre 85 a 350 escudos, 
querem ao pé da sua porta- dentro P t>rtugal consiga relembrar 0 bril han- embora compreendendo uns certos 
da sua rua se possível fõr... tismo atingido pelo glorioso (<onze» benefícios, como amortização, segu-

~ ' d Am t ·dã - t 1, t 1 ros de vida e incend io desemprego Num assunto do tao vasto alcance e s e r <o, sao os v o os c l o c os . . ' 
é preciso, de início, ~ncarar-se 0 pro- os desportistas portuguêses. , e mvalldez, são elevadas, para aque-

' les que verdadeirame nte delas ne-
blema com amplitude e largueza de 0 aniversário do União Li boa cessitam. 
v istas, para que ~lf> não vAnha a sofrer, No entanto, de qualquer modo, a 
como tantos outros mar·s tar·de d O União Football de Lisboa, como-' ' a sua ocupação, senão vem suprimir 
mesquinl1ez que se encontr·a rreral morando a passagem de roais um ani-

0 • ~ as barracas de lata, J.á vem descon-
rnente em todos os nossos plano" de VNSario da sua funda,.ão, l:'fectua ., ' gestionar um pou·co a acumulação 
arqnitectum e urbanidade. amanhã no seu campo de jogos, no de d iversas famíl ias na mesma ha-

Nós, como ajudenses e bairri&tas, Alto de Santo Amaro, uma atraente 
f 1 d f bitação, e isso já é alguma coisa, já 

sentiríamos grande prazer em que o t~Sta Gesportiva, e que azem par!e é mu ito mesmo. 
Estád.io Nacional viosse a constnlÍi"-Se dois jogos de football d'l excepcional 
na Tapada da Ajurla- como se cliz l relf\vo : .Belenenses-Sporti ng, ás 13,30 Francisco Duarte Resina. 
-e o que talvez não fõsso desacertado. horas; União-Benfica, ás 15,30 horas . 111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

l\!~s importa sobrAtudo quê o assunto 

1 

Em qu~lquer dos jogos haver á. dispt~ta 
St!Ja tratado com a amplitude c vas· de troleus . Apresontar-~e-ilo tambem JOAQUIM PEREIRA BENTO 
ti dão requeridas, para. qnA possamos ao público, em parada, os atletas do 
te r enfim nm estcíd io á altura das União Lisboa, e a sua classe de gi­
nossas necessidades, uão só presentes nástica infan ti l, orgulho do Club. 
como futuras - ate ndendo á expanslto 
triunfante da Idea Desportiva em P or­
tugal. 

Afonso Aço. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

. Com a ida<i e de 81) anos, sepultou-se no 
dia 26 p. p. , o Sr .• Joaq•tim P c•·eira Bento, 
funcionário rlos co-rreios aposentado. De ixa 
viu v .. a S r • O. J oaquina da Conceição Lou­
renço Bento, e l.' ra irmão do nosso amigo 
Sr. António B f)nto F (l rreira, a quem apre­
sentamos sentidas condol&ncias. 
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